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APRESENTAÇÃO 

A obra “Organização Serviços e Cuidados em Saúde”, consiste em uma série de 
livros da Atena Editora, que tem como objetivo primeiro a discussão de temas científicos, 
com ênfase na produção da saúde: na gestão e na linha de cuidado da saúde pública. As 
publicações que compõem esse ensaio são frutos de estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa que resistem na defesa da ciência.

A temática arrolada nos instiga a profundas reflexões e inquietações. Iremos 
apresentar de forma categorizada e interdisciplinar em quatro volumes. As produções 
nascem dos estudos, pesquisas, relatos de experiência e/ou revisões que perpassam nos 
diversos cenários que se produzem saúde, quer seja na gestão ou na atenção.

O primeiro seguimento é destinado a uma análise das estratégias de gestão que são 
adotadas na Organização dos Serviços e Cuidados em Saúde, destacando-se os desafios 
e limitações enfrentados pelos atores sociais que estão imersos nos pontos de atenção a 
saúde. Entendemos, que o cuidado em saúde possui diversos significados e é constituído 
das ações de profissionais de saúde. No contexto do cenário do Século XXI, com as 
motivações da Pandemia da Covid-19, se faz imperativo o conhecimento, a habilidade, a 
resolutividade e a luz ética para gerir saúde, na perspectiva da integralidade do cuidado, no 
intuito de garantir a qualidade da atenção.

Na segunda seção a ênfase da discussão é direcionada as estratégias da linha de 
cuidado na atenção primária, secundária e terciária, atentando-se para as estratégias de 
cuidado para as minorias, para os pacientes críticos e para a reabilitação. Os resultados e 
discussões defendidos sinalizam a necessidade do fortalecimento das Políticas Públicas, 
no sentido do financiamento e suporte da rede, para que o objetivo pleiteado possa ser 
cumprido, tentando diminuir a grande lacuna das iniquidades ainda presentes em nossa 
sociedade.

No terceiro volume têm destaque o Programa de Atenção Integral a Saúde do 
Adulto (PAISA), destaca-se que a população adulta e idosa vem apresentando nas últimas 
décadas um significativo aumento. Assim, justifica-se o espaço de discussão das interfaces 
da saúde do adulto, com destaque a temas relacionados a violência no trânsito, saúde 
do trabalhador, terapia antimicrobiana, reabilitação na Covid-19, dentre outros temas tão 
necessários para o meio acadêmico e social.

O último seguimento, têm destaque as contribuições da Política Nacional de Saúde 
Mental, a Integralidade do Cuidado e a Política de Humanização na Atenção Psicossocial, 
enfatizando as contribuições da efetivação de tal política, além disso, essa política visa 
à constituição de uma rede de dispositivos diferenciados que permitam a atenção ao 
portador de sofrimento mental no seu território e ainda, ações que permitam a reabilitação 
psicossocial por meio da inserção pelo trabalho, cultura e lazer. Reafirmando, assim, a 



necessidade da formação profissional permanente, que instigue o trabalhador da saúde a 
reinventar suas ações e ressignificar seus saberes e práticas, criando outras estratégias de 
cuidado, provocando reflexões contínuas e instituindo mais saberes e práticas que visam a 
superar os entraves descritos anteriormente. 

Que a luz da ciência te incomode profundamente, para que consiga mergulhar na 
apreciação dos diversos temas instigantes que seguem e que assim, o aprendizado possa 
contribuir para o aperfeiçoamento do ser e das práticas a exercerem em cada espaço 
que estiverem, por mais longínquo que seja. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Francisca de Fátima dos Santos Freire
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RESUMO: Atualmente os cuidados de saúde 

mental são promovidos maioritariamente a 
nível comunitário, com o intuito de diminuir o 
afastamento dos indivíduos dos seus domicílios 
e facilitar a sua inserção social e reabilitação. 
Assim, os Cuidadores Informais (CIs) ganham 
especial importância, uma vez que facilitam o 
processo de recovery da pessoa com Doença 
Mental (DM). Este estudo teve como objetivos: 1) 
caracterizar a sobrecarga do CI da pessoa com 
DM; 2) analisar a relação entre a sobrecarga e as 
dificuldades do CI; e 3) verificar se a dependência 
da pessoa com DM eleva os níveis de sobrecarga 
do CI. Foi desenvolvido um estudo quantitativo, 
descritivo e correlacional. Os dados foram 
colhidos através de um questionário de avaliação 
do desempenho do papel do cuidador, que incluiu 
dados sociodemográficos, o Índice de Lawton-
Brody, o Índice de Avaliação das Dificuldades do 
Cuidador e a Escala de Avaliação da Sobrecarga 
do Cuidador, a 119 CIs principais recrutados 
num departamento de psiquiatria de um hospital 
português. Os resultados revelaram que mais de 
metade dos CIs eram mulheres com uma média 
de 53,84 anos. Através da aplicação da Escala 
de Zarit, 45% dos CIs apresentam sobrecarga 
intensa. Das 119 pessoas que participaram 
no estudo, 85 referiram sentir necessidade 
de mais apoio por parte dos profissionais de 
saúde. Verificou-se que existe uma correlação 
moderada entre as variáveis: sobrecarga do CI 
e o nível de dependência da pessoa com DM 
para a realização das Atividades Instrumentais 
de Vida Diária. Face aos resultados obtidos, 
compreende-se a importância de valorizar os 
CIs, enquanto parceiros de cuidados, de forma a 
diminuir a sua sobrecarga e as dificuldades que 
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sentem ao cuidar da pessoa com DM. 
PALAVRAS-CHAVE: Sobrecarga; Cuidador Informal; Doença Mental; Abordagem 
quantitativa.

THE BURDEN OF THE INFORMAL CAREGIVER OF THE PERSON WITH 
MENTAL ILLNESS: A DESCRIPTIVE-CORRELATIONAL STUDY

ABSTRACT: Presently, mental health care is mainly promoted at community level, with 
the aim of reducing the distance of individuals from their homes and facilitating their social 
insertion and rehabilitation. Thus, informal caregivers (ICs) gain special importance since they 
facilitate the patient’s recovery process. This study aimed to: 1) characterize the burden of the 
IC of the person with Mental Illness (MI); 2) analyse the relationship between the burden and 
the difficulties of the IC; and 3) to verify if the dependence of the person with MI increases the 
levels of IC burden. A quantitative, descriptive, and correlational study was developed. The 
data were collected through a questionnaire to assess the performance of the caregiver’s 
role, which included sociodemographic data, the Lawton-Brody Index, the Carers Assessment 
of Difficulties Index, and the Caregiver Burden Assessment Scale, at 119 ICs recruited in a 
psychiatric department of a Portuguese hospital. The results revealed that more than half 
of the ICs were women with an average of 53.84 years. Through the application of the Zarit 
Scale, 45% of ICs have an intense burden. Of the 119 people who participated in the study, 85 
reported feeling the need for more support from health professionals. It was found that there 
is a moderate correlation between the variables: IC overload and the level of dependence 
of the person with MI to perform Instrumental Activities of Daily Living. In view of the results 
obtained, it is understood the importance of valuing ICs, as care partners, in order to reduce 
their burden and the difficulties they feel when caring for the person with MI.
KEYWORDS: Burden; Informal Caregiver; Mental Illness; Quantitative approach.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Doença Mental (DM) implica flutuações da autonomia da pessoa, quer a nível 

mental quer físico. DUTRA; BOSSATO; OLIVEIRA (2017) consideram que o grau de 
autonomia atribuída deve ter em conta a capacidade que a pessoa com DM tem para cuidar 
do próprio corpo, de manipular corretamente a própria medicação e de cuidar de forma 
responsável da sua vida. Segundo PINTO et al. (2016), a capacidade do indivíduo deve 
ser avaliada tendo em conta as atividades de vida diárias e as Atividades Instrumentais 
de Vida Diária (AIVDs). Estas últimas, segundo SEQUEIRA (2010a), são as atividades 
que possibilitam que o indivíduo se adapte ao meio e mantenha a sua independência na 
comunidade, estando diretamente relacionadas com o seu estado cognitivo, onde se inclui 
o cuidar da casa, preparar a comida, ir às compras, utilizar o transporte, gerir o dinheiro e 
a medicação. Quando a pessoa não é capaz de se autogerir, é atribuído o poder a outro 
indivíduo – cuidador informal –, de forma a tomar as decisões pela pessoa com doença 
mental, bem como auxiliar nas AIVDs. 
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O Plano Português para a Saúde Mental (DIREÇÃO GERAL DA SAÚDE, 2017) 
define como missão o desenvolvimento de programas com o objetivo de descentralizar os 
cuidados dos serviços de saúde mental, facilitando a participação das comunidades, dos 
utentes e das suas famílias. Desta forma, as pessoas com doença mental que são tratadas 
a nível ambulatório, têm a possibilidade de exercer a sua cidadania e estar inseridos no 
meio familiar e social, sendo necessário recursos da comunidade para os cuidadores 
(RAMOS; CALAIS; ZOTESSO, 2019).

Em Portugal, a recente Lei do Estatuto do Cuidador Informal, nº 100/2019, estabelece 
a distinção entre CI principal e não principal. Assim o CI principal é habitualmente “o cônjuge 
ou unido de facto, parente ou afim até ao 4.º grau da linha reta ou da linha colateral da 
pessoa cuidada, que acompanha e cuida desta de forma permanente, que com ela vive em 
comunhão de habitação e que não aufere qualquer remuneração de atividade profissional 
ou pelos cuidados que presta à pessoa cuidada” (LEI n.º 100/2019, Artigo 2.º). Considera-
se o CI não principal o parente ou afim “que acompanha e cuida desta de forma regular, 
mas não permanente, podendo auferir ou não remuneração de atividade profissional ou 
pelos cuidados que presta à pessoa cuidada” (LEI n.º 100/2019, Artigo 2.º).

Salienta-se que existem um conjunto de fatores que influenciam a escolha do CI na 
família, do qual se destacam a relação familiar, a coabitação, o género do cuidador e da 
pessoa a cuidar e as condicionantes relativas ao cuidar, bem como o estado civil, a cultura 
e o estatuto profissional (SEQUEIRA, 2010a). O mesmo autor defende que na maioria das 
famílias, a escolha do cuidador é algo subtil, sendo influenciado pelas características e 
experiências pessoais de cada membro, bem como pelo contexto em que se encontram. 
BARBOSA (2015, p.178) refere que os cuidadores conjugais possuem obrigações éticas 
e legais com o seu cônjuge, uma vez que se comprometeram a cuidar um do outro e “(…) 
apoiarem-se mutuamente até que a morte os separe (…)”. A intimidade criada ao longo 
dos anos e o facto dos cônjuges observarem a deterioração do parceiro ao longo do tempo 
são fatores que os tornam mais aptos para assumir os cuidados (BARBOSA, 2015). No 
que diz respeito aos filhos predominam os motivos relacionados com a cumplicidade, mas, 
também, por se sentirem na “obrigação” ou como um dever familiar (MORAIS, 2019).

Do desempenho do papel do CI, há também a referir a transição do cuidador para 
o cuidar, enquanto um processo complexo que envolve diferentes variáveis com influência 
na vida do CI. Tendo por base a teoria das transições de Afaf Meleis, existe um conjunto 
de propriedades que influenciam o processo de transição: o envolvimento/vontade 
no desempenho do seu papel; a consciencialização da pessoa para a necessidade de 
desempenhar o papel; a dependência e o seu tempo de duração; os conhecimentos e 
a capacidade; o significado pessoal; as crenças e atitudes; o status socioeconómico e 
material; e os recursos comunitários e sociais existentes (MELEIS et al., 2010). O sentir-
se envolvido, a confiança, o coping, a interação e a mestria são exemplos de indicadores 
de processo e de resultado relativamente à adaptação do cuidador informal à transição 
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(MELEIS et al. 2010).
A evidência aponta que o cuidar da pessoa com doença mental apresenta aspetos 

positivos, como a satisfação em cumprir o seu papel, mas também aspetos negativos, já 
que pode levar à sobrecarga do cuidador com impacto na sua qualidade de vida (ARAÚJO 
et al., 2019). GALUSTYAN (2019) realça que o dia-a-dia do CI pode ser alterado de forma 
significativa, bem como as suas prioridades. REID, PALLANT e ERVIN (2015) referem que 
a sobrecarga do CI acontece quando as condições físicas, emocionais, sociais e financeiras 
são inadequadas às suas necessidades, estando associada a défices na saúde física e 
psicológica, traduzindo-se em depressão, ansiedade e outros problemas de saúde.

Assim, o CI deve ser visto não só como parceiro de cuidados ou recurso, mas também 
como alvo, com necessidade de cuidados. Deste modo, torna-se crucial compreender de 
que forma os CI encaram este novo papel, tendo em consideração as dificuldades e a 
sobrecarga dos mesmos. Assim, foram objetivos deste estudo: 1) caracterizar a sobrecarga 
do CI da pessoa com DM; e 2) analisar a relação entre a sobrecarga e as dificuldades do 
CI; e 3) verificar se a dependência da pessoa com DM eleva os níveis de sobrecarga do CI.  

2 | 	MÉTODOS
Estudo quantitativo, transversal, descritivo e correlacional. 
A população acessível foram os CIs de pessoas com DM que se deslocaram a um 

departamento de saúde mental e psiquiatria de um hospital da região centro de Portugal, 
entre os meses de janeiro e fevereiro de 2020. Para a seleção da amostra estabeleceram-
se como critérios de inclusão: - ser CI de uma pessoa com DM e querer participar; - 
saber ler e escrever português; - ter idade igual ou superior a 18 anos. Como critérios 
de exclusão, os participantes não podiam ser CIs há menos de 3 meses, nem apresentar 
doenças incapacitantes.

O estudo respeitou todos os aspetos éticos, de acordo com a Declaração de 
Helsínquia, visando à preservação da autonomia, não-maleficência, beneficência e justiça. 
O protocolo referente à pesquisa foi aprovado pela Comissão de Ética (CEnº06/2019). A 
amostra acidental foi constituída pelas primeiras 119 pessoas que cumpriram os critérios 
de inclusão e que manifestaram o seu consentimento para participar no estudo de forma 
livre e esclarecida.

Com o intuito de responder aos objetivos pré-estabelecidos, foi elaborado um 
questionário, com questões sociodemográficas, profissionais, familiares e relacionadas 
com a perceção do cuidar. Adicionalmente foram aplicados instrumentos que avaliaram a 
sobrecarga e as dificuldades do cuidador informal e a autonomia da pessoa com doença 
mental na realização de Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVDs).

A Escala de Avaliação da Sobrecarga do Cuidador Informal de Zarit permite avaliar 
a sobrecarga objetiva e subjetiva do cuidador de indivíduos com incapacidade mental 
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e física. Esta escala foi validada para a população portuguesa por Sequeira, em 2007, 
incluindo informações sobre saúde, vida social e pessoal, situação financeira, situação 
emocional e tipo de relacionamento (SEQUEIRA, 2010b). É um instrumento constituído 
por 22 itens, sendo que estes são pontuados através de uma escala de Likert de 1 (nunca) 
a 5 (quase sempre). Os itens desta escala estão agrupados em 4 fatores: 1) impacto da 
prestação de cuidados; 2) relação interpessoal; 3) expetativas face ao cuidar; e 4) perceção 
da autoeficácia. O score final varia entre 22 a 110, sendo que um maior score corresponde 
a um maior nível de sobrecarga. A escala apresenta pontos de corte de acordo com o nível 
de sobrecarga avaliado: inferior a 46 – sem sobrecarga; entre 46 a 56 – sobrecarga ligeira; 
superior a 56 – sobrecarga intensa (SEQUEIRA, 2010a). O alpha de Cronbach da Escala 
de Avaliação da Sobrecarga do Cuidador é de 0,93.

O Índice de Lawton-Brody, validado para a população portuguesa (SEQUEIRA, 
2010a), avalia a autonomia das pessoas com DM para realizar as AIVDs, de forma a viver 
independente na comunidade. Assim, permite identificar o grau de autonomia da pessoa 
com DM, relacionando-se com o grau de sobrecarga do CI. Este índice avalia a capacidade 
para realizar 8 tarefas, nomeadamente: utilização do telefone, realização de compras, 
preparação das refeições, tarefas domésticas, lavagem de roupa, utilização de meios de 
transporte, gestão da medicação e gestão de dinheiro. O alpha de Cronbach é de 0,92.

A Carers Assessment of Difficulties Index (CADI), traduzida para português como 
Índice de Avaliação das Dificuldades do Cuidador, é uma escala que avalia as dificuldades 
sentidas pelo cuidador no desempenho do seu papel (SEQUEIRA, 2010a). Trata-se de um 
instrumento composto por 30 potenciais dificuldades, onde o inquirido deve assinalar numa 
escala tipo Likert se a afirmação em causa se aplica à sua situação e, em caso positivo, de 
que forma corresponde à sua perceção da situação. É ainda composta ainda por 3 itens 
de caráter opcional, em que o CI pode referir as suas próprias dificuldades e classificar o 
seu grau de perturbação face às mesmas. Segundo CACHADA (2014), o CADI pode ser 
analisado em termos de itens e em termos de pontuações totais, sendo que a pontuação 
varia entre 30 e 120; uma maior pontuação significa mais dificuldades relacionadas com o 
cuidar. O alpha de Cronbach nesta escala é de 0,94.

Para a análise e processamento dos dados obtidos utilizou-se o Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS), versão 25. Posto isto, o tratamento de dados foi realizado 
em 2 fases. A primeira fase consistiu na análise estatística descritiva onde é apresentado 
um resumo do conjunto de dados, de modo a visar a caracterização e/ou descrição da 
amostra. Numa segunda fase contempla a estatística inferencial, sendo que esta dá uso 
aos testes de hipóteses para fazer comparações, predições e para tirar conclusões através 
de uma amostra da população (RODRIGUES et al., 2017).
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3 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS
A amostra é constituída por 119 cuidadores, com idades compreendidas entre os 

18 e os 85 anos, apresentando uma média de 53,84 anos e um desvio padrão de 13,62 
anos. Ao analisar a tabela 1 é possível constatar que os CIs da pessoa com DM são 
maioritariamente do género feminino, representando 66,4% da amostra (79 mulheres). A 
maioria dos CIs apresentam nível de formação até ao ensino básico, que incluí o 1.º, 2.º 
e 3.º ciclos. No que diz respeito às profissões, 45,4% são trabalhadores não qualificados, 
seguido de profissionais de serviço e vendedores, embora com uma percentagem bastante 
inferior (16%). Relativamente à situação profissional importa destacar que 48,7% da 
amostra pratica uma atividade remunerada, 27,7% estão aposentados e 10,9% estão 
desempregados.

Caracterização sociodemográfica e profissional n % 
Género Feminino 79 66,4 

Masculino 40 33,6 
Nível de Formação 1.º Ciclo 35 29,4 

2.º Ciclo 15 12,6 
3.º Ciclo 19 16,0 
Secundário 31 26,1 
Ensino Superior 19 16,0 

Estado Civil Solteiro 24 20,2 
Casado/ União de Facto 79 66,4 
Divorciado 12 10,1 
Viúvo 4 3,4 

Profissão Quadros Superiores Administração 8 6,7
Especialistas Profissões Intelectuais e 
Científicas 

7 5,9 

Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio 10 8,4 
Pessoal Administrativo e Similares 6 5,0 
Pessoal de Serviço e Vendedores 19 16,0 
Operários, Artificies e Trabalhadores Similares 13 10,9 
Operadores de Instalação de Máquinas 2 1,7 
Trabalhadores Não Qualificados 54 45,4 

Situação Profissional Atividade Renumerada 58 48,7
Atividade Não Renumerada 6 5,0 
Desemprego 13 10,9 
Afastamento-Licença-Auxílio Doença 2 1,7 

Aposentadoria 33 27,7 
Outro 7 5,9 
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Características Familiares e Perceção do Cuidar N %
Coabitação Sim  81  68,1

Não 32 26,9 
Esporadicamente 6 5,0 

Grau de Parentesco 1.º Grau 55 46,2 
2.º Grau 9 7,6 
3.º Grau 3 2,5 
4.º Grau 1 0,8 
Relação de Afinidade 51 42,9 

Capacidade para Cuidar Sim 97 81,5 
Não 22 18,5 

Preparação para os 
Cuidados

Sim 17 14,3 
Não 102 85,7 

Pessoa doente pode ficar 
sozinha

Sim 78 65,5 
Não 41 34,5 

Necessidade de apoio por 
parte dos profissionais

Sim 85 71,4 
Não 34 28,6 

Tabela 1 – Caracterização da amostra (n=119)

Fonte: Autores, 2020

Tradicionalmente, e segundo a maioria dos estudos, verifica-se que a mulher é a 
principal responsável pelo cuidar, em comparação com os homens (ARAÚJO et al., 2019; 
KANTORSKI et al., 2019; SEQUEIRA, 2010a): em primeiro lugar as esposas, seguindo-se 
as filhas, e posteriormente as netas. Relativamente à coabitação, pode-se constatar que 
a maioria dos CIs coabita com a pessoa com doença mental. No que concerne ao nível 
de formação, confirma-se que a maioria dos cuidadores informais apresentam baixo nível 
de escolaridade, estando em conformidade com outros estudos publicados (CACHADA, 
2014; DUTRA et al., 2019; SEQUEIRA, 2013). Mais de metade da amostra referiu ter 
necessidade de mais apoio por parte dos profissionais de saúde, estando em linha com o 
estudo de PEREIRA (2018).

Relativamente à perceção que o CI da pessoa com DM tem sobre a capacidade para 
cuidar é de salientar que 81,5% afirmam ter capacidade para o fazer. Salienta-se, ainda, 
que 85,7% das pessoas assumiu o papel de cuidador sem ter tido qualquer preparação para 
prestar cuidados à pessoa com DM e apenas 14,3% referiram que tiveram preparação para 
prestar cuidados. De notar que 78 CIs da pessoa com DM afirmaram que a pessoa de quem 
cuidam pode ficar sozinho em casa. Por último, no que diz respeito ao conhecimento face 
à doença da pessoa com DM, referido pelo CI, em média é de 7,09 (DP= 2,44; Mínimo=0; 
Máximo=10). Ainda que a média do conhecimento seja boa, 71,4% dos cuidadores afirma 
ter necessidade de apoio por parte dos profissionais de saúde.
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Tendo em conta a Escala de Avaliação da Sobrecarga do Cuidador, verifica-se que 
os participantes apresentam score médio final de 53,45±16,98. Este valor encontra-se muito 
perto do ponto de corte para sobrecarga intensa (score superior ou igual a 56). Quando 
analisadas as questões individualmente, verifica-se que as que apresentam maior média 
estão relacionadas com a dependência da pessoa com doença mental face ao seu cuidador 
informal (M=3,51; DP=1,45) e o receio pelo futuro do familiar que cuida (M=3,45; DP=1,41). 
Analisando a escala de acordo com os fatores, observa-se que é no fator “Expectativas 
Face ao Cuidar” que os CIs sentem maior sobrecarga (M=3,30; DP=1,07), estando 
o mesmo relacionado com as expetativas que o CI tem face à perceção de cuidados, 
centrando-se nos medos, receios e disponibilidades (SEQUEIRA, 2010b). Em relação ao 
fator onde os CIs sentem menor sobrecarga é na “Relação Interpessoal” com a pessoa 
ao seu cuidado (M=1,93; DP=0,78), sendo relevadores de uma boa relação/capacidade 
de cuidar da pessoa com DM. Relativamente ao nível de sobrecarga, o estudo vai ao 
encontro da literatura publicada, que refere que na sua generalidade os CI’s de pessoas 
com DM apresentam uma sobrecarga elevada (AYALEW et al., 2019; SEQUEIRA, 2013). 
SEQUEIRA (2010a) refere que o cuidar de pessoas com alterações do comportamento, 
humor e cognição estão associados a níveis mais elevados de sobrecarga no cuidador, 
quando comparados com as doenças físicas, facto que se justifica pela exigente relação 
interpessoal e consequente complexidade na prestação de cuidados.

Relativamente ao Índice de Lawton-Brody, considerando o total da escala, a média 
é de 17,8(±7,14), ou seja, os CIs deste estudo cuidam de pessoas com níveis moderados 
de dependência. A maioria das pessoas com DM necessita de ajuda parcial na realização 
das atividades instrumentais de vida diária (SEQUEIRA, 2010a), uma vez que entre 9 a 20 
pontos corresponde a uma dependência moderada na gestão destas atividades. A média 
mais elevada foi identificada no item “Cuidar da Casa” (M=3,03; DP=1,46), evidenciando 
maior dependência nesta AIVD. Já o item “Ir às Compras” (M=1,31; DP=1,20) é onde a 
pessoa com DM revela ser mais autónoma. Nos itens “Usar o Dinheiro” e ser “Responsável 
pela Medicação” as pessoas com DM revelaram baixos níveis de dependência.

Avaliando as dificuldades do cuidador, através da escala CADI o score médio final 
foi de 58,3±21,3. Considerando o score médio, admite-se que existe uma maior dificuldade 
relacionada com o apoio profissional, com uma média de 2,18±1,09 (valor oscila entre 1,00 
e 4,00). Os CIs referem não receber apoio suficiente por parte dos serviços de saúde e dos 
serviços sociais (M=2,27; DP=1,24), sentindo que os técnicos de saúde não compreendem 
os problemas que os mesmos enfrentam. De salientar, que o fator “problemas relacionais” 
é onde estes sentem menores dificuldades, com uma média de 1,84±0,72. Ao avaliar as 
dificuldades sentidas pelos CIs através da escala CADI, o fator onde estes revelam maiores 
dificuldades refere-se ao apoio profissional, corroborando os resultados de outros estudos 
(CHANG et al., 2016; RAHMANI et al., 2018).

Relativamente às respostas de carácter opcional, o que mais perturba os CIs são a 
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falta de compreensão por parte dos profissionais de saúde, falta de apoio social e financeiro 
e, por fim, as questões relacionadas com o grau de dependência da pessoa com DM, o que 
causa desgaste físico e emocional do CI (CHANG et al., 2016). 

Partindo da hipótese (H1) de que elevados índices de sobrecarga do CI estão 
relacionados com maiores níveis de dependência da pessoa com DM nas AIVDs, aferiu-se 
que esta relação é moderada e significativa (r=0,432, p=0,001) o que comprova a hipótese 
inicial. Corroborados por SEQUEIRA (2013), estes resultados atestam a necessidade de 
maior atenção e apoio às necessidades do CI de pessoas com DM com dependência no 
autocuidado.

Quanto à hipótese (H2) de que elevados índices de dificuldade do CI estão 
relacionados com maiores níveis de dependência da pessoa com DM nas AIVDs, foi 
identificada uma correlação moderada e significativa (r=0,485, p=0,001). Neste sentido, 
são expectáveis maiores dificuldades do CI à medida que aumenta a dependência no 
autocuidado da pessoa com DM ao seu cuidado. Os achados relativamente à relação entre 
o nível de autonomia da pessoa com DM e as dificuldades e sobrecarga do CI, são atestados 
pelos estudos de ELOIA et al. (2014) e MOREIRA et al. (2018). Estes autores referem que 
alguns dos motivos da sobrecarga vivenciada pelos CIs da pessoa com DM são o desgaste 
físico e psicológico que advêm do cuidar e da falta de autonomia da pessoa com DM para 
a realização das AIVDs. Desta forma, um dos métodos para reduzir a sobrecarga, bem 
como as dificuldades sentidas pelo CI consiste na capacitação da pessoa com DM para a 
realização das AIVDs.

  

4 | 	CONCLUSÃO
Fica evidente o papel dos profissionais de saúde no processo de transição dos CIs, 

com o intuito de capacitá-los para o cuidar, mas também de os ensinar a gerir os momentos 
stressantes do dia-a-dia. O reconhecimento da importância dos CIs e a sobrecarga 
resultante desse papel, das suas contribuições e das dificuldades que enfrentam e das 
suas potencialidades, constitui um passo decisivo para o desenvolvimento de políticas 
públicas e práticas de natureza comunitária, sensíveis às necessidades dessa população, 
tais como, a implementação de grupos psicoeducativos, visitas domiciliárias regulares e 
o desenvolvimento de estratégias para enfrentar a sobrecarga que tenham em conta as 
especificidades de cada família.
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